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Introdução

Este artigo analisa o papel central da gastronomia na Festa de Nossa Senhora 

Achiropita, um dos mais tradicionais eventos culturais e religiosos de São Paulo. 

Através de uma revisão bibliográfica e documental, investiga-se como as práticas 

culinárias transcendem a alimentação para se tornarem o pilar de sustentação da 

identidade ítalo-brasileira, da coesão comunitária e da ação social no bairro do Bixiga. O estudo demonstra que a 

gastronomia na Achiropita funciona como um ato de memória, um motor para a solidariedade e um elo vital entre o 

sagrado e o profano, consolidando a festa como um fenômeno complexo de resistência cultural na metrópole 

paulistana.

Objetivo

A justificativa para focar este estudo na Achiropita reside em sua exemplaridade 

como fenômeno sociocultural. Analisar a gastronomia desta festa permite 

compreender, em profundidade, como astradições de um grupo imigrante são 

preservadas, ressignificadas e transmitidas em um ambiente urbano cosmopolita.

Material e Métodos

A coleta de informações foi feita em quatro etapas: 

1. Observação direta: leitura bibliográfica do evento sobre visitantes circulando 

pelos pontos de venda e áreas de convivência sobre como as pessoas 

interagiam, como os pratos eram preparados e de que forma a comida ajudava 

na convivência e na identidade cultural da festa. 

2. Levantamento documental: foram analisados materiais ligados à festa, como 

panfletos, receitas tradicionais.

Resultados e Discussão

Festa de Nossa Senhora Achiropita é uma das mais vivas expressões da 

herança italiana em São Paulo. Nascida em 1926 no coração do Bixiga, bairro formado 



majoritariamente por imigrantes do sul da Itália, a festa começou como uma pequena 

quermesse para angariar fundos para a construção da igreja e, hoje, é um dos maiores 

eventos de rua da cidade (SCHMIDT, 2016). Sua longevidade e popularidade estão 

intrinsecamente ligadas à sua capacidade de unir fé, tradição e, sobretudo, 

gastronomia. 

O evento se desenrola nas ruas do bairro, onde dezenas de barracas servem 

iguarias que remetem diretamente à Calábria. A fogazza, o macarrão, a polenta e 

outras especialidades são preparadas por centenas de voluntários, em sua maioria 

mulheres da comunidade conhecida como as “mamas de Achiropita”. Este trabalho 

coletivo é o motor da festa e evidencia o papel da gastronomia como elemento de 

união e organização social (CARVALHO, 1999).

Conclusão

A Festa de Nossa Senhora Achiropita evidencia de forma exemplar o poder da 

gastronomia como elemento central na articulação de uma complexa teia social, 

cultural e religiosa. O estudo nos permite concluir que a culinária não é apenas um 

produto vendido na festa, mas o próprio processo que a torna possível e significativa. 

A gastronomia é o principal guardião da memória da comunidade. As receitas, 

o sotaque e os rituais em torno da comida são a mais forte conexão com a herança 

calabresa, reafirmando a identidade do grupo a cada edição da festa.
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